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REAJA ou sua
APOSENTADORIA
VAI ACABAR!

A maioria dos brasileiros é contra a reforma da 
Previdência do governo Bolsonaro, do PSL: 65% dos 
brasileiros são contra; outros 26% são a favor e 9% não 

souberam responder a Pesquisa CUT-Vox Populi, realizada em 
1985 municípios do Brasil no início de abril. 

Os quatro principais pontos da reforma que são mais rejeitados 
pelos brasileiros são: 

1) a obrigatoriedade da idade mínima de 65 anos para os 
homens e 62 anos para as mulheres; 

2) aumento do tempo mínimo de contribuição de ambos de 15 
para 20 anos; 

3) mudança na forma de cálculo, que reduz o valor dos 
benefícios; e 

4) a necessidade de contribuir por 40 anos para receber 100% 
do valor do benefício.

Bolsolão
Apesar da desaprovação da população, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara dos Deputados 
aprovou o texto da reforma, que ainda terá que passar por uma 
comissão especial, onde será analisado o conteúdo do projeto. 

Dias antes da votação na CCJ, lideranças dos partidos que 
apoiam o governo confirmaram ao jornal Folha de São Paulo 
que o ministro de Bolsonaro, Onyx, ofereceu um extra de 
R$ 40 milhões em emendas parlamentares até 2022 a cada 
deputado federal que votasse a favor da reforma da Previdência 
no plenário da Câmara. 

É verdade que tais emendas estão previstas na lei, mas não 
devem servir de barganha para um governo que diz que é 
contra a velha política, mas usa dos mesmos mecanismos para 
aprovar suas propostas.

Greve Geral em Defesa da 
Aposentadoria
Os atos do 1º de Maio por todo o Brasil foram, pela primeira 
vez, unificados com todas as centrais sindicais, sob a luta contra a 
"reforma" da Previdência, por mais empregos e salários decentes.

Durante o evento, as lideranças sindicais propuseram e 
aprovaram a construção da realização de uma greve geral em 
defesa da Aposentadoria no próximo dia 14 de junho. 

Atenção aos novos horários de atendimento do Sindicato 
Devido às mudanças na legislação por parte dos governos Temer e Bolsonaro para desmontar as estruturas 
sindicais, foram feitas algumas adaptações no atendimento aos associados e à categoria, que passa a ser das 

9h às 12h e das 13h30 às 17h, de segunda à sexta-feira, de preferência com hora marcada para ganhar tempo e 
agilidade no atendimento.



Recado da Diretoria

Se fizermos uma rápida análise do que era o Brasil de 2003 a 2015, chegaremos a rápida conclu-
são que de 2016 pra cá o país entrou em um retrocesso de 80 anos na história. Antes tínhamos 
pleno emprego; união entre as classes sociais; programas sociais como o Minha Casa Minha Vida 
em pleno andamento; direito de estudar nas universidades através das cotas e formar nossos 
filhos e filhas em Medicina, Engenharia, Direito, Ciências; podíamos viajar pelo mundo; fazíamos 
três boas refeições por dia; podíamos planejar uma série de coisas para nossa família... 

Enfim, tínhamos uma vida digna, um país digno, sem tantas pessoas pedintes e passando por 
privacidades básicas como estamos assistindo hoje, consequência direta das mudanças que essa 
elite raivosa e odiosa está fazendo com o Brasil, comprometendo nosso futuro e de nossos 
filhos e netos. 

As reformas feitas só 
nos trouxeram mi-
séria, desemprego e 
fome. Estamos per-
dendo até mesmo a 
esperança de um dia 
voltar a ter uma vida 
digna - como tínhamos 
conquistado e nos foi 
tirado em nome de 
uma falsa moralidade e combate à corrupção pela chamada república de Curitiba de Moro & Cia. 

Hoje o que se vê é violência, intolerância, assassinatos de mulheres e negros, desemprego, falta de perspectiva para nossa juventude, 
entrega da soberania nacional ao capital internacional, entrega da Amazônia aos interesses estrangeiros para a exploração das nossas 
riquezas, e destruição do meio ambiente. 

Essa situação reflete as nossas atitudes e escolhas, que muitas vezes fazemos sem pensar nas consequências, sem analisar. Escolhemos 
apenas porque ouvimos na televisão e pronto: abraçamos a notícia como se fosse uma verdade absoluta. 

Disseram para você que o problema do Brasil era um determinado partido político, que era só tirá-lo do poder que tudo seria uma ma-
ravilha. Três anos depois, estamos vivendo os piores momentos dos últimos tempos, sem perspectiva alguma de melhora, pelo contrário. 

É necessário e urgente que façamos uma boa reflexão sobre nossas escolhas na hora de eleger nossos representantes, sejam vereadores, 
deputados, senadores, governador e presidente da República, porque ao fazermos escolhas erradas o resultado é essa calamidade que 
estamos vivendo e que trará sérias consequências para todos nós.

Não podemos deixar esse tipo de herança para nossos filhos e netos, que nos chamarão de covardes se não enfrentarmos e não cum-
primos com a nossa responsabilidade como cidadãos. 

Portanto, olho vivo! Atenção com as tais falsas notícias, chamadas de Fake News. Acorda Brasil! Vamos à Luta!

Eu sou Francisco Carlos Campelo da Silva - Secretário Geral do STIGABC

Situação do país vai de mal a pior para 
toda a classe trabalhadora brasileira

Capitalização da Previdência: uma bomba 
relógio para os trabalhadores e para o País
Uma das propostas mais criminosas 
socialmente da Reforma da Previdência 
é a adoção do chamado modelo de 
capitalização para as aposentadorias e 
pensões. Um modelo que jogou milhões de 
idosos na pobreza e miséria no Chile e no 
México.

Implantado no Chile nos anos 1980, 
durante o governo do ditador Augusto 
Pinochet, o regime de capitalização da 
Previdência levou ao empobrecimento dos 
aposentados do país. O índice de suicídio 
entre idosos chilenos é um dos maiores do 
mundo. 

Nove em cada dez aposentados chilenos 
recebem o equivalente a menos de 60% 
do salário mínimo local. A aposentadoria 
média dos chilenos corresponde a 38% 
da renda que eles tinham ao se aposentar, 
segundo pior resultado entre os 35 países 
da Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico (OCDE).

No México, onde a capitalização foi adotada 
em 1997, a situação é ainda pior. Muitos 
trabalhadores não têm carteira assinada 
e não conseguem contribuir. Atualmente, 
77% dos idosos não contam com benefício 
de aposentadoria e 45% da população 
mexicana vive na extrema pobreza.

Hoje, os dois países estão em processo 
de revisão da medida para corrigir as 
injustiças e elevar gradualmente o valor dos 
benefícios.

Emprego é saída para a crise
Diante da nossa mais grave crise econômica, 
após seis anos sem geração de emprego e sem 
ampliação da produção, a resposta do atual 
governo é apenas cortar gastos, retirando do 
orçamento políticas públicas, como a seguridade 
social.

“São seis anos de recessão profunda que ainda 
foi piorada com a Reforma Trabalhista, que 

praticamente acabou com o emprego com 
carteira assinada”, observou o economista 
Marcio Pochmann, lembrando que “em todo 
lugar do mundo em que há crise econômica 
aumenta a procura por benefícios sociais”.

Para Pochmann é a volta do crescimento 
econômico que equilibra as contas, portanto 
a saída para o suposto déficit da Previdência 
é criação de mais empregos.

As maldades da empresa de embalagem 
Bemis/Ancor

Trabalhadores estão em pânico!
Há muito tempo que os trabalhadores da Bemis/Ancor, em Mauá, 
vêm denunciando maus tratos, assédio moral e excesso de pressão 
na produção. “Qualquer coisa já é motivo pra chamarem atenção com 
advertências e ameaças. Nos dizem coisas como: ‘se você não der a 
produção que estamos precisando, lá fora tem muita gente desempre-
gada querendo a vaga’. É uma guerra psicológica insuportável”, relatam 
os trabalhadores.

Eles contam que a empresa reduziu drasticamente o número de em-
pregados e os salários, obrigando um Operador a manusear até três 
equipamentos sozinho e os ajudantes são obrigados a fazer serviços de 
até quatro pessoas. 

Infelizmente isso é apenas uma parte dos problemas. Os trabalhadores 
também são penalizados com um plano médico caríssimo; recebem os 
salários mais baixos do mercado, tem operador de máquina ganhando 
salário de ajudante, descontos intermináveis nos salários e até para ter 
acesso ao holerite de pagamento os trabalhadores tem dificuldades: 
terminais estão sempre com defeito.

O Sindicato já levou tudo isso à direção de RH da empresa, porém até 
agora nada foi resolvido.

Cruzar os braços e exigir mudanças
O conselho da direção do Sindicato é um só: organizar a fábrica, parar a 
produção e exigir resultados. Vamos mostrar nossa força para mudar essa 
realidade. Isso já foi feito no passado, e os resultados foram muito bons. 
Por conta de paralisação conseguimos manter o transporte de vans; con-
quistar o sábado alternado e reduzir o valor do convênio médico.

Mas nada cai do céu. Nada adianta ficar reclamando e não se sindicalizar, 
fortalecendo o Sindicato, que SOMOS todos nós. Estamos com uma 
CAMPANHA de Sindicalização em pleno vapor.  Vamos fazer uma ação 
forte e corajosa, sindicalizar em massa e mostrar a essas chefias que 
queremos SOLUÇÃO!

O recado está dado: Se os problemas continuarem, vamos 
PARALISAR A PRODUÇÃO! 

A Câmara dos Deputados aprovou em março um projeto 
que torna crime o assédio moral no trabalho, configurando 
a prática como "ofender reiteradamente a dignidade de 
alguém, causando-lhe dano ou sofrimento físico ou mental, 
no exercício de emprego, cargo ou função".

O projeto inclui o assédio moral no Código Penal e define 
que a pena para o crime será detenção de um a dois anos e 
poderá ser aumentada em um terço se a vítima tiver menos 
de 18 anos. O projeto ainda será votado no Senado.

ESTAMOS DE OLHO!

Aprovada lei que tipifica Assédio Moral como crime

“As reformas feitas só nos trouxeram miséria, 
desemprego e fome. Estamos perdendo até 

mesmo a esperança de um dia voltar a ter uma 
vida digna - como tínhamos conquistado e nos 
foi tirado em nome de uma falsa moralidade e 
combate à corrupção pela chamada república 

de Curitiba de Moro & Cia. ”
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Preencha a ficha 
ao lado e entregue 
a algum diretor ou 

diretamente na sede 
da nossa entidade: 

Rua Adelina 
Salvatore Bassoli, 33, 
Jardim das Américas, 

São Bernardo do 
Campo - SP

CEP 09725-740 
Fone: 4125-8322 

	 4125-8947

Fale com 
a gente!

Dúvidas, informação, 
sugestões? Veja como é fácil 
entrar em contato com o 
nosso Sindicato:

• Site: www.stigabc.org.br 

• Facebook: @stigabc 

• Whatsapp: (11) 94199 4705 

• E-mail: atendimento@stigabc.org.br

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO 
segue a todo vapor!

Parabéns a todos os nossos associados, pois estão compreendendo a 
importância de se manter o Sindicato e as conquistas que obtivemos 
juntos em acordos individuais, nos acordos por empresa e na nossa 

Convenção Coletiva.

É fundamental que toda a categoria desperte para ter essa consciência 
neste momento em que alguns empresários vêm dando apoio ao governo 
de Bolsonaro para destruição dos nossos direitos e tentando enfraquecer os 
sindicatos, que são o maior instrumento de defesa, organização e luta dos 
trabalhadores e trabalhadoras.

Ainda tem trabalhador que acha que ficará eternamente dentro da 
empresa, daí fica fazendo média, puxando o saco das chefias, difamando o 
Sindicato e achando que isso vai lhe dar camisa! Isso dá é sapato no traseiro 
... e depois corre atrás do Sindicato para socorrê-lo. 

Faça como fizeram mais de 120 companheiros nesses últimos meses, 
participe da Campanha e sindicalize-se.

Vamos fortalecer o nosso Sindicato, a maior e mais importante ferramenta dos trabalhadores contra a exploração do capital. 

Vista a camisa em defesa dos seus direitos! 
Nada vem sem lutas e um Sindicato forte se faz com participação e unidade dos trabalhadores e trabalhadoras da categoria. 

Sindicalize-se, fortaleça o seu Sindicato, avance nas suas conquistas!


